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Demência caracteriza-se por déficit das habilidades

cognitivas e funções executivas, o que inclui, por

conseguinte, os domínios da memória, linguagem, raciocínio,

entre outros, e reverbera diretamente nas relações

interpessoais. Portanto, a abordagem fisioterapêutica, deve ir

além da avaliação, diagnóstico e tratamento das disfunções a

nível motor e respiratório, e englobar atividades lúdicas com

o propósito de estimular tais domínios. Este trabalho tem por

objetivo relatar as vivências de fisioterapeutas residentes em

uma instituição de longa permanência (ILPI) lotada numa

unidade hospitalar.

Trata-se de um relato de experiência acerca da

estruturação de planos terapêuticos voltados a pessoas

idosas com demência institucionalizadas em uma ILPI

localizada no município de Salvador-BA, no período de

Março de 2023 a Agosto de 2023, durante a vivência prática

da Residência Multiprofissional em Atenção à Saúde da

Pessoa Idosa.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A partir das vivências e atuações durante o período

supracitado, foi possível estruturar um plano terapêutico

singular para cada um dos moradores com demência,

incluindo atividades cognitivas com a finalidade de

potencializar os ganhos funcionais, repercutindo também

na confiança, auto-estima e melhoria de habilidades como

raciocínio, memória, atenção e concentração. Ademais, as

condutas fisioterapêuticas atreladas às atividades lúdicas

possibilitaram criação de vínculo com os moradores, e,

consequentemente, maior adesão às propostas.
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Portanto o atendimento fisioterapêutico voltado a

moradores com demência, quando associado a

atividades cognitivas, corrobora para uma assistência

mais humanizada, percebendo a pessoa idosa em sua

individualidade, levando em conta os aspectos físicos,

mentais e sociais.


